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O presente artigo tem como forma de produção e análise de dados a 
entrevista narrativa de um professor da área de Linguagens do Ins-
tituto Federal de São Paulo, buscando na singularidade do discurso 
narrativo formas de identificar a constituição do sujeito professor, 
bem como as vozes sociais presentes em seu relato. Para isso, fo-
caremos nossos estudos na filosofia da linguagem de Bakhtin e de 
seu Círculo, investigando a natureza social da linguagem, a questão 
das relações dialógicas, da memória de passado, presente e futuro, 
como forma de ressignificar o percurso do entrevistado, demons-
trando que rever a própria história, trazendo-a à luz do pensamento 
presente, é uma forma autêntica de percepção das marcas constitu-
tivas de nossa trajetória, sempre em embate com o outro e com as 
instituições.
Palavras-chave: Memória de futuro. Relações dialógicas. Entrevista 
narrativa.

THE MEMORY OF THE FUTURE AND THE ACT OF 
NARRATING AS A CONSTITUTIVE PRINCIPLE OF THE 
TEACHER SUBJECT
The present article has as a form of data production and analysis 
the narrative interview of a professor from the Languages ​​area of ​​
the Federal Institute of São Paulo, searching in the singularity of the 
narrative discourse for ways to identify the constitution of the teach-
er subject, as well as the voices present in his account. To this end, 
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we will focus our studies on the philosophy of language by Bakhtin 
and his Circle, investigating the social nature of language, the issue 
of dialogical relations, the memory of past, present and future, as a 
way to reframe the interviewee’s path, demonstrating that reviewing 
history itself, bringing it to the light of the present thought, is an 
authentic way of perceiving the constitutive marks of our trajectory, 
always in conflict with the other and with the institutions.
Keywords: Memory of the future. Dialogical relations. Narrative in-
terview.

LA MEMORIA DEL FUTURO Y EL ACTO DE NARRAR 
COMO PRINCIPIO CONSTITUTIVO DEL SUJETO 
PROFESOR
Este artículo tiene como forma de producción y análisis de datos la 
entrevista narrativa de un profesor en el área de Lenguajes del Insti-
tuto Federal de Sao Paulo, buscando en la singularidad del discurso 
narrativo formas de identificar la constitución del sujeto profesor, así 
como las voces sociales presentes en su informe. Para ello, centra-
remos nuestros estudios en la filosofía del lenguaje de Bakhtin y su 
Círculo, investigando la naturaleza social del lenguaje, la cuestión de 
las relaciones dialógicas, la memoria del pasado, presente y futuro, 
como una forma de resignificar el camino del entrevistado, demos-
trando que revisar la propria historia, sacarla a la luz del pensamien-
to presente, es una forma auténtica de percepción de las marcas 
constitutivas de nuestra trayectoria, siempre en conflicto con el otro 
y con las instituciones.
Palabras clave: Memoria de futuro. Relaciones dialógicas. Entrevista 
narrativa.

resumen

Considerações iniciais
Nos últimos anos, muitas são as pesquisas que 
tiveram como foco investigar a constituição 
docente e contribuir para as práticas e forma-
ção do professor. A partir da investigação qua-
litativa, conforme Bolívar e Domingo (2006), o 
enfoque biográfico e narrativo adquiriu uma 
identidade própria, adotando uma metodo-
logia narrativa. Sendo assim, essa temática 
é atual por estar em curso, considerando as 
mudanças políticas, sociais e culturais a que o 

professor está imerso, bem como a singulari-
dade que cada um tem de todo o processo de 
tornar-se professor. 

Segundo Hernández (2011), tal percurso 
investigativo centrado na subjetividade, co-
meçou a se consolidar a partir dos anos 1970, 
pois houve uma crescente crítica às visões tec-
nocráticas e positivistas sobre a educação e o 
comportamento humano. Passou-se, então, a 
reivindicar o redescobrimento das experiên-
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cias e dos comportamentos, valorizando o “[...] 
estudo das narrativas como formas de repre-
sentação da realidade, frente às representa-
ções baseadas em modelos matemáticos ou 
propositivos1” (HERNÁNDEZ, 2011, p. 15, tradu-
ção nossa). 

No Brasil, a partir da década de 1980, se-
gundo Bueno (2002), a pesquisa baseada em 
histórias de vida do professor começou a se 
construir na área das Ciências da Educação, 
firmando investigações acerca da vida do pro-
fessor e sua subjetividade. Ademais, o enfoque 
biográfico-narrativo demonstra o “giro herme-
nêutico”, em detrimento da crise do positivis-
mo, conforme atestam Bolívar, Domingo e Fer-
nández (2001), buscando construir sua própria 
credibilidade diante do vasto arcabouço das 
investigações qualitativas.

Assim, sendo uma temática atual e que está 
em curso, o presente artigo tem como objetivo, 
a partir da análise de uma entrevista narrativa, 
se colocar à escuta de um professor do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP), da disciplina de Língua Portugue-
sa e Inglês, a fim de compreender, a partir de 
sua experiência de vida e das conjunturas pro-
fissionais, como ele se constituiu como docen-
te, uma vez que a narrativa tem se mostrado 
potencializadora para  autoidentificação dos 
sujeitos que a narram, fazendo-os ressignifica-
rem a própria trajetória que é, de certa forma, 
reveladora das relações dialógicas que esse 
sujeito estabeleceu com o(s) outro(s).

Para isso, pautamo-nos na perspectiva 
enunciativo-discursiva de Mikhail Bakhtin e 
de seu Círculo que assumimos para analisar a 
fala viva do sujeito-professor levando em con-
sideração conceitos de enunciado, dialogismo 
e memória. 

1	 “[...] estudio de las narrativas como formas de repre-
sentación de la realidad, frente a las representacio-
nes basadas en modelos matemáticos o propositi-
vos” (HERNÁDEZ, 2011, p. 15).

A memória presente no ato de 
narrar: formas de ressignificação
Quando se pensa em um construto que pri-
vilegia a narrativa, ou seja, o narrar a própria 
existência, buscando a partir de resgates da 
memória toda a base descritiva, abre-se o 
precedente para a reminiscência, tal como ob-
servou Platão (2012). Segundo o filósofo grego, 
toda a recordação de uma verdade foi obser-
vada pela alma no instante em que acontece o 
desencarne, já tendo contemplado tudo o que 
existe na Terra e no Hades, por isso, quando 
retomada à consciência, pode ser o lugar de 
toda a sua sabedoria, já que não há nada que 
não conheça.

Destarte às significações descritas no Fé-
don acerca do pensamento embargado pela 
memória, não propomos perceber a reminis-
cência em seu caráter de eminência de todo 
o conhecimento humano, mas atribuir a essas 
recordações vagas e peremptórias, o seu lugar 
junto à memória, porém, dentro de um viés 
bakhtiniano. O filósofo da linguagem já nos 
alertava sobre essa questão, quando anunciou 
que “não existe nada absolutamente morto: 
cada sentido terá a sua festa de renovação” 
(BAKHTIN, 2011, p. 96). 

As recordações do passado, ou seja, o que 
se mantém na memória, terá a sua festa de 
renovação durante o seu ato narrativo, moti-
vando o falante a recriar seus instantes consti-
tutivos, firmando em radicar na palavra-sua o 
lugar da palavra-outra, delegando até a quem 
ouve ou a quem lê, que se torne um outro fa-
lante, um outro autor de narrativas. Ao ouvir 
um relato, acabamos por nos confrontar com 
o nosso pensamento interior, que reproduz, 
mediante a aproximação ou distanciamento, a 
nossa própria história.

[...] Toda reconstrução biográfica supõe entre-
laçar quem a viveu, semelhança e diferença 
entre o antes e o agora, entre a percepção e a 
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lembrança. Nesse espaço de tempo múltiplo 
em que os eventos se desenrolam, onde a ex-
periência é significativa, o presente, passado e 
o futuro se sobrepõem criando um novo tempo, 
o tempo do relato. (CREUS, 2011, p. 65, tradução 
nossa2).

Assim, além da história de vida, há a relação 
com a escola e com os sujeitos a ela pertencen-
tes. Percebe-se que, ao se resgatar a memória 
do passado, junto a essas lembranças resguar-
dadas – e algumas vezes esquecidas –, surgem 
também as relações com o outro, através de 
insights, demonstrando a relação fundamental 
da palavra-minha com a palavra-outra.

As memórias do passado, segundo Sobral e 
Giacomelli (2018), quando trazidas à tona, re-
velam que a memória não é instável ou está-
vel, mas que está em uma cadeia relativamen-
te estável, ou seja, se abala com a palavra-ou-
tra. Dessa forma, o lugar da memória se mostra 
como algo que ora se firma, ora se movimenta, 
demonstrando que a palavra-outra, que joga 
com a palavra-minha, a modifica, altera o seu 
lugar na memória, ou seja, ressignifica o que 
vivenciou.

Como os gêneros demonstram o lugar onde 
a linguagem vai funcionar, as narrativas auto-
biográficas proporcionam ao sujeito reconhe-
cer-se como sujeito único, que precisa dizer a 
sua palavra, a maneira como vê o mundo. E, em 
seus relatos, percebe-se a força das relações 
dialógicas.

É claro que, quando reinstalamos em nossa 
consciência a memória do passado, sabemos 
que não podemos mudar a sua materialida-
de, contudo, podemos modificar o sentido da-
quele evento, ou seja, podemos ressignificar a 
nossa própria história, trazendo ao presente 

2	 “[...] Toda reconstrucción biográfica supone entrete-
jer aquel que la vivió, semejanza y diferencia entre 
el antes y el ahora, entre la percepción y el recuerdo. 
En ese espacio temporal múltiple en el que se des-
pliegan los acontecimientos, dónde la experiencia se 
reviste de sentido, pasado presente y futuro se so-
breponen creando un tiempo nuevo, el tiempo del 
relato”.

as marcas constitutivas de nossa trajetória, 
sempre em embate com o outro.

Tal materialidade ou acontecimento se 
mostra cravada em uma instância histórica 
determinada, revelando as marcas sociais de 
uma época. Segundo Bakhtin (2011), produzi-
mos a história e somos produzidos por ela, o 
que revela nosso caráter de sujeitos ativos e 
inacabados. Assim, através da sondagem de 
nossa memória do passado, reconhecendo 
nosso caráter como sujeitos inseridos em con-
textos socioeconômicos específicos, percebe-
mos que podemos revisitar, refazer ou fazer de 
outra forma o que já está constituído. Assim, 
segundo as reflexões do Grupo de Estudos de 
Gênero (GEGE) (2013), temos um segundo nas-
cimento além do físico, o nascimento social. 
Como tal, o mais significativo em Bakhtin é 
perceber sua instância inovadora, que reve-
la a história como móvel, ou seja, como algo 
que não está pronto ou acabado, mas que se 
materializa novamente no uso do signo. Dessa 
forma, 

[...] a história é como o veículo de todo signo 
produzido, funcionando como a transportado-
ra de signos ditos ao encontro de signos ainda 
não ditos. A cada novo acontecimento, a cada 
nova produção ideológica a história se recom-
põe, reescreve-se, atualiza-se. (GEGE, 2013, p. 
56).

Assim, ainda sob os estudos do GEGE (2013), 
identificamos que a memória do passado se 
define como tudo aquilo que é compartilhado 
por uma determinada comunidade linguística, 
ou seja, as suas experiências e enunciados, 
bem como os valores que os constituem. As-
sim, são as marcas valorativas que nos consti-
tuem, sendo estas contemporâneas.

A memória de futuro revela outra instância 
do pensamento bakhtiniano: a ideia do devir, 
do porvir, do vir a ser. Trata-se, portanto, de 
uma capacidade de ressignificar, de dar novo 
sentido à nossa incompletude. Narrar a pró-
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pria vida, refazer a cronotopia de nossa his-
tória, buscando, através de palavras e postu-
ras libertárias, recontar a nossa história como 
uma metanarrativa, nos revela a força da pa-
lavra, que consiste em seu poder de atraves-
sar o tempo, de reescrever os seus sentidos. 
Portanto, partindo das significações do GEGE 
(2013), a memória de futuro é utópica, sendo 
assim, ainda não encontrou seu lugar ou foi 
concretizada.

Ora, a memória de futuro, então, é o pen-
samento projetado que se encontra em mim, 
e que está por se realizar, logo, em devir. O 
futuro permite ao sujeito justificar-se diante 
do passado e do presente, pois permite reco-
meçar uma empreitada, revogar suas abnega-
ções, reiterar seus desejos. O futuro revela a 
condição de inacabamento, assim, podemos 
reconstruir as nossas esperanças, de modo a 
nos humanizar, como preconiza Paulo Freire 
(FREIRE, 1996). 

Nos ideais freireanos, o gérmen da educa-
ção libertadora se encontra na inconclusão. 
Quando os sujeitos se tornam conscientes da 
possibilidade do devir, se projetam na tenta-
tiva de fazer história, ou seja, de se instaurar 
como sujeito histórico. Portanto, “onde há 
vida, há inacabamento. Mas só entre mulheres 
e homens o inacabamento se tornou conscien-
te” (FREIRE, 1996, p. 50).

É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, 
que se funda a educação como processo per-
manente. Mulheres e homens se tornam edu-
cáveis na medida em que se reconhecem ina-
cabados. Não foi a educação que fez mulheres 
e homens educáveis, mas a consciência de sua 
inconclusão é que gerou sua educabilidade. 
(FREIRE, 1996, p. 57).

Portanto, é na projeção da memória de fu-
turo que posso me assumir como sujeito ina-
cabado e, dessa forma, me reconhecer numa 
condição moral, no sentido de exigir minha 
realização, minha ação responsiva-ativa. Reco-

nheço, assim, a minha história em movimento, 
logo, devo agir de forma ética para ampliar mi-
nhas possibilidades, para me elevar, para me 
perpetuar diante do acontecimento da vida. 
Assim, Freire (1996, p. 58) nos adverte que “[...] 
o inacabamento de que nos tornamos cons-
cientes nos fez seres éticos. O respeito à auto-
nomia e à dignidade de cada um é um impera-
tivo ético e não um favor que podemos ou não 
conceder uns aos outros”.

O mundo é o objeto do meu ato, do ato-pen-
samento, do ato-sentimento, do ato-ação; seu 
centro de gravidade situa-se no futuro, no de-
sejo, no dever e não no dado auto-suficiente do 
objeto, em sua atualidade, em seu presente, eu 
seu ser-aqui já realizado. (BAKHTIN, 2011, p. 112).

Logo, compreendemos a memória de pas-
sado como a historicidade estética do sujeito, 
ou seja, a sua representação acabada. A me-
mória de futuro, por sua vez, mostra-se como 
devir, como resposta ao inacabamento, que 
surge como ação responsiva. Ao se fundir am-
bas as memórias, percebemos ser instaurada a 
constituição da singularidade.

Para Bakhtin (2011), a questão da singu-
laridade se apresenta a partir do conceito 
de exotopia, uma vez que é o outro quem dá 
acabamento ao eu. “A singularidade do eu é a 
singularidade da sua palavra em reportar-se à 
palavra alheia” (PONZIO, 2010, p. 37). A alteri-
dade se mostra como caminho fundante, pois 
ambos se complementam, na relação eu-ou-
tro, logo, ambas as memórias se encontram. 
A singularidade de quem fala, articulada pelo 
excedente de visão, revela que é pela memória 
que se fundamenta o estético e o ético. 

	 No inacabamento, encontramos no ou-
tro uma experiência de mim que eu próprio 
não possuo. O outro enxerga a mim e todo o 
meu entorno, o que me escapa, portanto, me 
vejo com os olhos do outro, e sempre que re-
gresso a mim, trago a minha incompletude. To-
davia, eu também possuo uma experiência do 
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outro que ele próprio não possui. Tal exceden-
te de visão revela tacitamente a incompletude, 
reinstaurando o outro como a única possibi-
lidade de uma possível completude. Encontro 
no outro a oportunidade perdida de me defi-
nir, logo, a alteridade se revela como a força 
motriz que nos impulsiona rumo à busca por 
completude. Narrar ao outro sobre si mesmo 
revela-se como uma busca de completude e 
compreensão de si a partir do olhar do outro. 

A narrativa (auto)biográfica como 
fonte de compreensão sobre si, 
sobre os outros e sobre a prática 
docente
Coadunamos com Connelly e Clandinin (1995, p. 
50, tradução nossa), quando os pesquisadores 
enfatizam que “aprendemos que nós também 
necessitamos contar nossas histórias3”, refor-
çando a importância da narrativa de si para o 
processo de percepção da própria subjetivi-
dade. É nesse sentido que as considerações 
do método – autobiográfico – têm um espaço 
privilegiado neste trabalho. Acreditamos que a 
entrevista narrativa com profissionais na área 
da Educação, a partir da dinâmica dos relatos 
de vida e do percurso educativo e formativo, 
configura-se como um método dialógico que 
revela diferentes vozes sociais, permitindo a 
adoção de uma prática qualitativa como for-
ma de reinterpretar o fazer docente e o agir de 
forma ética. Por conseguinte, “a narrativa e os 
relatos, tal como acreditamos que funcionem 
na investigação educacional, geram novos te-
mas sobre as relações entre a teoria e a práti-
ca”. (CONELLY; CLANDININ, 1995, p. 50, tradução 
nossa4). 

3	 “Aprendimos que también nosotros necesitamos 
contar nuestras histórias” (CONELLY; CLANDININ, 1995, 
p. 50-51).

4	 “La narrativa y los relatos, tal como creemos que 
funcionan en la investigación educacional, generan 
nuevos temas sobre las relaciones entre la teoria y la 
práctica” (CONELLY; CLANDININ, 1995, p. 50).

Ademais, o uso das narrativas, sendo de 
natureza aberta, tende a resgatar a partir das 
experiências, características imprescindíveis 
para quem adota uma perspectiva firmada 
nas relações dialógicas, uma vez que permite 
a livre manifestação do entrevistado, frente a 
interposições sutilmente elaboradas, com o 
intuito de promover a prática dialogal, tal qual 
um confronto revelador, num “[...] movimento 
de emancipação por meio do qual o adulto dá 
progressivamente forma à sua existência” (DO-
MINICÉ, 2010, p. 87).

Outrossim, a pesquisa a partir das histó-
rias de vida de professores revela-se como 
uma forma de desenvolver um método de 
pesquisa narrativa, buscando na compreen-
são da experiência uma compreensão sobre 
si, sobre os outros e sobre a prática docente, 
sendo tais atributos reveladores da singula-
ridade, reforçando que o essencial da forma-
ção reside no processo, ou seja, na jornada, 
ou ainda em uma “[...] relação singular com 
eventos irrepetíveis, histórico-individualiza-
dos, polissêmicos e transgredientes, exotópi-
cos... entre indivíduos singulares, sejam eles 
os narradores e os investigadores que tomam 
a narrativa para construir suas pesquisas” 
(PRADO et al., 2015, p. 66).

Dessa forma, podemos auferir que as rela-
ções dialógicas é um diálogo que não tem fim 
(BAKHTIN, 2013), pois vincula a reação do eu ao 
outro, ou seja, uma viva reação da palavra à 
palavra do outro, gerando assim um embate 
entre valores e forças sociais, o qual Volóchi-
nov denomina como “um pequeno palco em 
que as ênfases sociais multidirecionadas se 
confrontam e entram em embate” (VOLÓCHI-
NOV, 2018, p. 140).

A partir desses excertos, podemos afirmar 
que, para Bakhtin e seu Círculo, a língua so-
mente atinge a sua totalidade em seu uso real, 
ou seja, em sua propriedade dialógica. Todos os 
enunciados no processo de comunicação são 
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dialógicos. A palavra é sempre repassada pela 
palavra do outro, dessa forma, para se consti-
tuir um discurso, leva-se em conta o discurso 
de outrem, utilizando-o de alguma maneira no 
seu discurso. Esse seria o funcionamento real 
da linguagem, pois absorver o discurso alheio 
no próprio enunciado torna possível o dialo-
gismo. Conforme Bakhtin/Volochínov, 

[...] é precisamente essa comunicação dialógi-
ca que constitui o verdadeiro campo da vida da 
linguagem. Toda a vida da linguagem, seja qual 
for o seu campo de emprego (a linguagem co-
tidiana, a prática, a científica, a artística, etc.) 
está impregnada de relações dialógicas [...]. 
(BAKHTIN, 2013, p. 209).

Logo, através das relações dialógicas, há a 
revelação de que 

[...] nossas palavras não são ‘nossas’ apenas; 
elas nascem, vivem e morrem na fronteira do 
nosso mundo e do mundo alheio; elas são res-
postas explícitas ou implícitas às palavras do 
outro, elas só se iluminam no poderoso pano 
de fundo das mil vozes que nos rodeiam [...]. 
(TEZZA, 1988, p. 55). 

Por isso, dizemos que a construção da 
identidade, sob o viés da filosofia da lingua-
gem, parte de uma perspectiva sócio-histórica, 
que está, intrinsecamente, ligada à concepção 
dialógica da linguagem. Seria como dizer que 
estamos sempre impregnados pelas palavras 
do outro, assumindo assim uma identidade 
formada por um conjunto sem-fim de vozes so-
ciais, que estabelecem relações com opiniões, 
formulações sobre o estar no mundo, ações 
valorativas, dizeres. Em suma, como afirmava 
o poeta português: “torno-me eles e não eu” 
(PESSOA, 1993, p. 48).

A partir dessas considerações, cabe res-
saltar a potencialidade da narrativa enquanto 
uma prática discursiva, uma vez que, a partir 
da relação eu-outro, possibilita ao sujeito nar-
rador a atribuição de sentido às suas vivên-
cias, à reflexão e, consequentemente, a novas 

formas de construção do conhecimento. Tor-
na-se importante considerar também que toda 
narrativa é única e irrepetível; revela a singu-
laridade daquele que narra ao mesmo tempo 
que desvela as múltiplas vozes sociais que o 
constituem. Por meio dessa interlocução entre 
as considerações do método (auto)biográfico e 
a perspectiva enunciativo-discursiva que nos 
apoiamos, apresentamos a seguir os procedi-
mentos de produção e análise dos dados.

A entrevista narrativa como 
procedimento de produção dos 
dados da pesquisa
A entrevista narrativa, realizada com um pro-
fessor da área de Linguagens do IFSP deno-
minado como Antônio5, iniciou-se com uma 
pergunta ampla, que serviu de mote ao início 
da construção narrativa: “Conte-me sobre a 
sua trajetória escolar, desde os estudos ini-
ciais”. Nesse caso, a narrativa assumiu plena 
autonomia, sendo repassada sem que fos-
sem necessárias outras perguntas exmanen-
tes. Caso o depoente não explicitasse alguns 
pontos que coadunam com os objetivos da 
pesquisa, outras seriam realizadas: “Conte 
pouco sobre a sua formação no ensino supe-
rior”; ou ainda: “Conte-me sobre os estudos 
da pós-graduação”. 

A entrevista, que foi gravada através de 
aplicativo de celular, durou 2 horas, 1 minuto 
e 20 segundos. Foi realizada no dia 31 de maio 
de 2019, em um campus6 do IFSP. Ao término 
da entrevista, a narração foi minuciosamente 
transcrita, respeitando as marcações linguísti-
cas e entoações, como forma de valorar e res-
significar as palavras, tornando-as autênticas 

5	 Utilizamos um pseudônimo como forma de preservar 
a identidade do entrevistado. Escolhemos “Antônio” 
em homenagem ao poeta condoreiro Antônio Frede-
rico de Castro Alves.

6	 O campus foi omitido como forma de preservar a 
identidade do professor entrevistado.
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e erigidas numa cadeia enunciativa irrepetível, 
trazendo legitimidade e segurança como da-
dos de pesquisa qualitativa. 

Posteriormente, a transcrição foi enviada 
ao professor, por e-mail, em arquivo digital, 
para que fosse lida e, caso necessário, fossem 
realizadas alterações que poderiam ser de 
qualquer ordem: desde apagar algum pronun-
ciamento, até transcrever novas informações. 
Todos os trâmites descritos estão devidamen-
te arquivados, inclusive o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE), assinado e 
com suas formalidades cumpridas.

Após a transcrição, buscamos encontrar, 
nos enunciados do depoente, indícios de como 
ele foi se constituindo professor e como outras 
vozes foram contribuindo para a significação 
do que é ser docente. 

A voz do professor: formas de 
identificação de si a partir do 
outro
O docente, assim como qualquer outro indiví-
duo, pode, a partir da memória, recriar suas 
vivências escolares, desde os primeiros anos 
da educação básica até os últimos estudos: a 
pós-graduação. Dessa forma, pode-se ressig-
nificar o seu papel como estudante e reviver as 
marcas constitutivas deixadas pelos professo-
res que passaram por sua formação. Feito tal 
imersão na memória, pode-se voltar à prática 
docente, tentando perceber em que momento 
optou por ser professor, ou se o método, ou 
mesmo o estilo que se utiliza em sala de aula, 
é inspirado em alguma dessas vivências.

Por isso, mostra-se salutar a utilização das 
entrevistas narrativas como base de dados, 
pois, ao registrar a memória, a partir de um 
modelo de livre diálogo, ou seja, que abole 
os modelos de pergunta-resposta, abre-se a 
possibilidade de registrar o diálogo vivo, for-
jado em seu caráter de irrepetibilidade. Por 

isso, iniciaremos a análise de uma história de 
vida, tendo como marco temático uma expe-
riência concreta: a de um professor de Língua 
Portuguesa do IFSP. Assim, buscaremos dar um 
sentido interpretativo à história narrada, orga-
nizando a dinâmica de suas temporalidades, 
visando a análise de seus efeitos e os proces-
sos de compreensão resultantes de sua expla-
nação no escopo teórico que sugerimos.

Ao iniciar a sua narrativa, Antônio começa a 
rememorar, ressignificando o início de sua tra-
jetória. Por volta dos cinco anos de idade, teve 
o seu primeiro contato com a escola. Foi um 
período bastante difícil, pois diagnosticaram a 
sua mãe com um tumor. Devido às dificulda-
des com o tratamento, resolveram matriculá
-lo, junto com seu irmão mais novo, em uma 
escola infantil. Outro agravante era que a mãe 
de Antônio estava grávida, fato que retardou 
tanto o tratamento quanto a sua recuperação. 
Embora vivesse momentos difíceis, a escola 
surgiu para amenizar tal situação, pois duran-
te as atividades, brincadeiras e aprendizagem, 
conseguia esquecer que sua família passava 
por uma situação muito delicada.

E colocaram a gente na escolinha, foi assim que 
eu tive meu primeiro contato com escola. E foi 
um contato tão gostoso, tão legal que ajudou a 
amenizar o desespero do momento [...] e a es-
cola era um refúgio, era um lugar bom. Era gos-
toso de ir pra escola. Então, foi um começo feliz 
da escola, né? E sempre tendo como refúgio, a 
escolinha. A escola ***7 foi um lugar muito bom. 
Foi lá que eu tive o primeiro contato com as le-
tras, com a matemática, com o convívio social 
fora da família, né, porque a gente conhece pes-
soas ali... que a gente fez os amigos, né?  (ANTÔ-
NIO, EN, 31/05/2019).

Percebemos, logo nesse início, a impor-
tância da família neste processo de ingresso 
e permanência na escola. A família, portanto, 
possui um papel fundamental na percepção da 

7	 O nome da escola não foi identificado como forma de 
proteger a identidade do entrevistado.
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importância da educação, bem como do papel 
social da escola, como forma de emancipação.

As pessoas citadas são frequentemente as que 
exerceram influência no decurso da existência. 
[...] São evocadas à medida que participam num 
momento importante do percurso de vida. [...] 
Evidentemente a família é o lugar principal des-
sas mediações. Os pais são objeto de memórias 
muito vivas. Estabelece-se com cada um deles 
uma relação particular, que vai, por vezes, mos-
trar-se determinante na orientação escolar ou 
profissional. (DOMINICÉ, 2010, p. 86-87).

O gosto pelo ambiente escolar, propiciado 
por um espaço acolhedor, que lhe servia como 
mote para reforçar a curiosidade, desperta-o 
para a forma dos signos linguísticos, uma vez 
que, cravado na memória infantil, percebemos 
tal arroubo em suas palavras.

[...] e eu tava aprendendo as letras, né, eu tinha 
ali, já devia ter por volta dos seis anos e eu sem-
pre fui curioso com isso, eu sempre quis ler logo, 
né? Eu olhava livro, eu achava legal, achava in-
teressante, eu era aquela criança que voltava da 
escola e tinha tarefa pra fazer, eu queria fazer 
logo depois; acabei de chegar em casa já queria 
continuar; queria continuar o que tava fazendo 
na escola, né. (ANTÔNIO, EN, 31/05/2019).

Ainda no ensino infantil, a percepção ben-
fazeja da apropriação das competências leito-
ra e escritora o levou a perceber um caminho 
a trilhar, que resultaria em uma acolhida e em 
uma percepção positiva de si. Tal momento 
narrado, inclusive por conta da memória que 
foi se desenrolando ao longo do processo nar-
rativo, revela um fator de estímulo educacio-
nal e do importante papel do professor e de 
outros agentes educacionais neste processo. 
Analisemos o caso a seguir:

E, mas eu tava muito fascinado com a história 
de aprender a ler. Então, eu logo que comecei a 
ter; na verdade, antes de entrar no 1º ano mes-
mo, de, na fase de alfabetização, eu já tava me 
mexendo ali, sempre curioso, pedindo ajuda, 
provocando as professoras, né, pedindo coisas; 

e aí, logo que eu aprendi a montar as palavras 
e consegui decifrar aquele código, a ler as his-
torinhas; eu fiquei muito feliz e eu achei muito 
legal a reação da professora na época. Eu con-
fesso que eu não tenho, assim, a imagem da 
professora mais, eu tenho a história assim na 
memória. Mas teve uma coisa muito marcante 
que foi o fato de ela ter me levado no dia que, 
ela fez um; não era uma espécie de chamada 
oral, mas, por alguma razão ela tava ensinando 
alguma coisa, e aí ela percebeu que eu já tava 
conseguindo ler... e ler relativamente bem, né? E 
tava me destacando ali por causa disso. E aí ela 
me chamou na hora do intervalo e me conduziu 
até a diretoria para me mostrar pra diretora, pra 
compartilhar que ‘esse cara aqui já tá lendo, ó, 
né’; pra mostrar o serviço, né? O resultado do 
serviço que ela tava fazendo... e aí eu li um pe-
dacinho de texto, lá; a diretora deu parabéns e 
tudo, e depois teve uma cerimônia de entrega 
de prêmios por desempenho e eu ganhei uma 
lembrancinha por causa disso e eu fiquei me 
achando... o cara. Então eu estou aqui e já sei 
ler. Olha que vitória, né? E fez toda a diferença 
na vida mesmo saber ler, né? Quem não sabe, 
passa apertado. (ANTÔNIO EN, 31/05/2019, gri-
fos nossos).

A importância do professor na vida do alu-
no pode ser facilmente percebida no desen-
rolar dessa história de vida. Antônio, durante 
a narrativa, ressignifica sua história ao decla-
rar como a ação de um educador interfere em 
uma mudança de consciência de si e do pa-
pel do outro: “Fazia tempo que eu não pensava 
nisso. Foi legal, está sendo bom viver essa sua 
proposta aqui, de revisitar essa história” (AN-
TÔNIO, EN, 31/05/2019). Ainda no percalço de 
sua memória de passado, percebemos a pro-
jeção para o presente e, consequentemente, 
para o futuro, elencando valores que algumas 
vezes nos fogem, sendo marcas importan-
tes para perceber o próprio trajeto. Ao narrar 
o seu comportamento para com as lições de 
casa, com toda a cautela e preocupação em 
realizá-las assim que chegava da escola, mes-
mo diante da TV ligada, mostra como o aluno 
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atento e dedicado tornar-se-ia um professor 
com as mesmas características. “Que engra-
çado, né? E aí, revisitando esses momentos, 
agora eu tô enxergando algumas marcas de 
porquê eu fui pra esse caminho, né? Eu gostava 
de mexer com as palavras, ali, desde pequeno” 
(ANTÔNIO, EN, 31/05/2019).

A percepção de Antônio, ao vislumbrar-se 
como participante da pesquisa, como aque-
le que desfia os fios da memória e começa a 
remontar seu caminho, ressignificando a sua 
prática, a sua subjetividade, o seu destino, de-
monstra a eficácia da narrativa como forma de 
reinstaurar as marcas de constituição. 

A dimensão reflexiva, que exige a construção de 
uma narrativa capaz de pôr em evidência, tanto 
no plano da exterioridade como da interiorida-
de, os aspectos formadores das experiências de 
vida e os fios condutores da sua dinâmica, im-
põe um novo esforço de distanciamento face a 
si mesmo. (JOSSO, 2010, p. 150)

No processo narrativo de Antônio, vamos 
saltar para o Ensino Fundamental II, mais pro-
priamente na 5ª série8, quando a sua experiên-
cia afetiva e competente com uma professora 
de inglês, marca a ideia de emancipação que 
ocorre diante da interação professor-aluno. 
Marcas como essa prosseguem por toda uma 
história de vida, demarcando sutilmente como 
as relações dialógicas servem como forma de 
reinterpretar o mundo, fazendo-nos agir dian-
te dos embates da vida. Paulo Freire já nos ad-
vertia como educadores, pois “sabemos que 
a educação não pode tudo, mas pode alguma 
coisa. Sua força reside exatamente na sua fra-
queza. Cabe a nós pôr sua força a serviço de 
nossos sonhos” (FREIRE, 1991, p. 126). Sonhos 
estes que podem levar a humanização do su-
jeito, pois ainda com Freire (1996, p. 11), pode-
mos nos questionar: “Como ser educador, se 

8	 Embora a nova legislação reconheça a terminologia 
“ano”, ou seja, do 6º ao 9º ano; mantivemos a forma 
como o entrevistado se reportou aos anos do Ensino 
Fundamental II, classificando-os por “séries”.

não desenvolvo em mim a indispensável amo-
rosidade aos educandos com que me compro-
meto e ao próprio processo formador de que 
sou parte”?

Na minha trajetória escolar, e a primeira delas 
foi a aula de Inglês. Dessa professora eu me 
lembro, era uma japonesinha chamada Olga; 
que tinha um livro que a gente usava que cha-
mava Our Way, uma coisa assim, eu devo ter 
esse livro até hoje jogado em algum lugar na 
casa da minha mãe, em algum armário. E essa 
professora, ela dava aula de inglês, né, e foi ela 
que comentou, que fez o primeiro comentário, 
percebendo que eu conseguia fazer as coisas 
que ela pedia de forma rápida e relativamente 
bem-feita; ela olhou pra mim, me chamou um 
dia no cantinho e falou: ‘nossa, você tem facili-
dade pra isso, né? Que bom, que bacana. Toma 
aqui, tem esse papelzinho aqui, com algumas 
coisas a mais, vai fazendo aí e vê o que se acha’. 
E ela me estimulou bastante. E ela deu aula pra 
mim só na 5ª série, depois eu tive outros pro-
fessores que passaram aí com a disciplina de 
inglês, mas a Dona Olga me marcou. Ela, eu 
sentia que ela tinha um amor verdadeiro pelo 
serviço que ela tava fazendo ali naquela 5ª sé-
rie. Ela encantava... e foi assim, a minha carreira 
como professor começou no inglês e eu lembro 
com carinho dela porque ela foi uma referência, 
uma professora que marcou, né? (ANTÔNIO, EN, 
31/05/2019, grifos nossos).

Ora, percebemos nas falas do Antônio, uma 
ressignificação no ato de narrar, que permitiu 
rever as bases de sua formação como aluno e, 
consequentemente, como professor. Portanto, 
“a memória do passado é submetida a um pro-
cesso estético, a memória do futuro é sempre 
de ordem moral” (BAKHTIN, 2011, p. 167).

O ato de lembrar, sempre marcado pela 
presença de um professor exigente ou amoro-
so, ou mesmo de uma disciplina que encontra 
afinidade, curiosidade, revela como a intera-
ção com o outro se mostra reveladora do senso 
prático, do gosto pela descoberta, como forma 
de participação com o saber, como forma de 
interpretação de si e do mundo. 
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Assim, por muitas vezes, o processo edu-
cativo renuncia a aproximação, no sentido de 
prescrever erros, promovendo retenções, cas-
tigos e processos de rejeição ininterruptos, 
seja pela nota que não atingiu a média seja 
pela falta de amabilidade dos profissionais 
da educação. Enfim, a escola, muitas vezes, se 
mostra como aquela que, em certa medida, 
mais afasta que acolhe. 

Durante a entrevista narrativa, o professor 
Antônio nos forneceu, a partir de suas remi-
niscências da vida escolar, um retrato de uma 
escola estadual na qual estudou no 2º ano do 
Ensino Médio, em uma transição entre cidades, 
pois teve que se mudar com a família por con-
ta do emprego do pai. Assim, ao ter o contato 
pela primeira vez com a escola pública, no es-
tado de Minas Gerais, aproximou-se pela pri-
meira vez de uma educação diferente, a qual 
identificou como “fraca”. Vejamos em suas pa-
lavras:

[...] mas foi muito ruim estudar naquela escola, 
foi terrível. Se eu pudesse nunca ter ido pra lá, 
eu jamais teria pisado naquele lugar. Por fora 
era muito bonita, uma estrutura legal, física, 
mas eu não lembro de um professor que tive lá, 
não lembro de uma aula que eu tive lá. E o que 
mais me incomodava era tirar notas excelentes 
sem o mínimo esforço. E eu percebi: isso aqui 
não tá certo, isso aqui vai me dar prejuízo [...] 
e ali eu tava num lugar onde não tinha disci-
plina nenhuma, todo mundo levantava e saía a 
hora que queria, professor nem cumprimentava 
a gente, isso quando tinha professor, né, e eu 
tava cansado daquilo e não aguentaria mais um 
ano naquele lugar. (ANTÔNIO, EN, 31/05/2019).

Após a experiência aviltante, que o levou a 
perceber a escola pública como uma rede que 
não traria as oportunidades necessárias para 
uma formação digna e eficaz, no que tange ao 
mercado de trabalho ou mesmo a uma prepa-
ração para o vestibular, introjetou a ideia de 
que a rede particular de ensino seria uma re-
ferência, contudo, por não ter condições finan-

ceiras para tal, estudou sozinho para prestar a 
prova de um Colégio Militar, o qual conseguiu 
entrar no 3º ano do Ensino Médio. Sentiu mui-
ta dificuldade em cumprir todas as exigências 
da escola, porém, sentiu-se feliz, por estar em 
uma escola considerada por ele como séria.

Mas eu achei muito bom porque eu senti que a 
coisa ali era séria, era exatamente isso que me 
ofendia na outra escola: ali não era sério, nin-
guém estava levando aquilo a sério. Quem tra-
balhava lá não levava a sério, quem estudava lá 
não levava a sério; e eu queria levar a sério. Eu 
queria estudar de verdade. Eu não queria só ir 
lá, né? E aí foi muito bom estudar nessa escola. 
(ANTÔNIO, EN, 31/05/2019).

Ao término do Ensino Médio, mudou-se 
novamente com a família. E logo iniciou seus 
estudos no cursinho pré-vestibular, ao mesmo 
tempo em que trabalhava como professor de 
Inglês em uma escola de idiomas. Aliás, o tra-
balho como professor sempre lhe comprovou 
seu interesse para com as letras e com a lín-
gua estrangeira moderna. Tal levante o nutriu 
de expectativas acerca da carreira como pro-
fessor, afinal, era aquilo que já fazia e que po-
deria aperfeiçoar. Percebemos, nesse sentido, 
que as experiências como aluno começavam a 
moldar o seu percurso como professor. O lugar 
da memória, refazendo seu percalço, revelava 
tais rumores: “Então, se for pra ser professor, 
eu quero ser, trabalhar em um lugar que seja 
igual a esse aqui ou melhor, né. Então, eu que-
ria ser professor de escola particular. Coloquei 
essa meta. Aí eu fui fazer Letras” (ANTÔNIO, EN, 
31/05/2019).

Com isso, a memória de futuro demonstra 
a capacidade da projeção do devir, ou seja, da 
oportunidade de ressignificar o próprio per-
curso, instaurando na percepção do presente, 
que se dá através da narrativa de si, a elabo-
ração de novos sentidos que revelam a incom-
pletude como ato fundante, como asseverou 
Bakhtin e seu Círculo.
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Na projeção da escola particular como o 
melhor para se trabalhar, assim como foi a 
sua visão de uma educação de qualidade, quis 
buscar na rede particular de ensino uma forma 
de ressignificar a sua história, desenvolvendo 
seu trabalho docente no ambiente que acredi-
tava lhe trazer melhores resultados. Entretan-
to, começou a revelar novas perspectivas:

E pra ser professor nessas escolas, não basta 
ser professor, não basta saber o conteúdo, você 
tem que ser carismático, tem que ser... era ainda 
a época da aula show, você tem que ser um cara 
bacana, que os alunos se divertem com você, eu 
gostava disso, eu tinha uma certa, é... era isso 
que eu enxergava que era a educação, né, en-
tão, eu entrei nessa dança, eu tocava o violão, 
sempre levava o violão pra escola, puxava uma 
música com algum conteúdo, cantava, mexia, 
nossa... era uma alegria, era muito legal. Mas aí 
eu perdi esses empregos aí, e aí eu tinha lá, ga-
nhava dois mil reais, que na época era bastante 
dinheiro e, de repente, eu estava com 500. (AN-
TÔNIO, EN, 31/05/2019, grifos nossos).

Diante de tais dilemas profissionais, come-
çou a perceber que trabalhar em um mercado 
tão instável não traria uma segurança, ainda 
mais por conta de seu recente casamento, bem 
como a possível chegada de um primeiro filho. 
Queria experimentar uma condição mais es-
tável, por conta disso, passou a estudar para 
concursos públicos. Ademais, a previsibilidade 
encontrada nos livros dos sistemas de ensino 
da rede particular levou-o a ressignificar o seu 
papel como professor, uma vez que sabia de 
antemão tudo o que iria ensinar, deixando-o 
sem o desafio da prática docente, tal como 
percebemos em seu relato: “Então eu ia dar 
aula de Inglês no Anglo, eu sabia que no can-
to inferior direito da página 78 tinha uma frase 
que era, que eu usava como, era a deixa de uma 
piada. Tinha até a piada pronta na página 78, 
né, de tão acostumado com aquilo” (ANTÔNIO, 
EN, 31/05/2019). Durante a entrevista, Antônio 
pôde acercar-se mais de suas memórias, im-

plicando que “começou a ficar pequeno, num 
dava, tava muito amarrado” (ANTÔNIO, EN, 
31/05/2019). 

Outrossim, quando conseguiu ingressar no 
IFSP, passou a viver uma nova experiência do-
cente, no que tange à compreensão de como 
funciona o ensino na rede federal, bem como 
estratégicas para preparar o próprio material 
de ensino, ou lidar com um público que se 
mostra mais carente. 

E aí, aqui, ao mesmo tempo que essa liberda-
de é muito boa, ela foi um pouco assustadora, 
principalmente no começo, porque eu não tinha 
experiência com isso, e não tinha muita base 
pra poder tomar essas decisões, pra poder fazer 
as coisas como a gente, como é esperado que a 
gente faça aqui. E o que eu fiz? Grudei em quem 
tava aqui dentro já, que já tinha entendido, e 
a *** e a ***9 foram grandes parceiras pra me 
guiar dentro do universo aqui dentro, pra me 
explicar o que que era pesquisa o que que era 
extensão, o que era o ensino, né. E outros cole-
gas, de outras áreas. (ANTÔNIO, EN, 31/05/2019, 
grifos nossos).

Sabemos que, para Bakhtin (2017), o eu é 
constituído a partir do outro. Sendo assim, 
para reconhecer-se como si próprio, o sujei-
to deve perceber o outro como um não eu, o 
que objetiva uma eventicidade única do ser, 
orquestrada por uma temporalidade histórica. 
Ao lidar com o outro, numa cadeia exotópica 
de troca de significados, somente dentro de 
uma arquitetônica estética podemos colocar o 
outro em um processo de valoração. Portanto, 
a partir das palavras de Antônio, que deflagra 
em sua história de vida pessoal e profissional 
as marcas da alteridade, isto é, as marcas da 
construção de uma identidade professoral fir-
mada na capacidade de ouvir o outro, perce-
bemos essa capacidade de se enriquecer atra-
vés do outro. Conforme Bakhtin:

9	 Ocultamos os nomes das professoras como forma de 
preservar as identidades.
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Eu me identifico ativamente com uma indivi-
dualidade e, consequentemente, eu não me 
perco completamente, nem perco meu lugar 
único do lado de fora dela, sequer por um mo-
mento. Não é o objeto que toma possessão 
de mim como alguém passivo. Sou eu que me 
identifico com o objeto: criar empatia é um ato 
meu e apenas isso constitui sua produtividade 
e novidade. A empatia realiza alguma coisa que 
não existia nem no objeto de empatia, nem em 
mim mesmo antes do ato de identificação, e 
através dessa alguma coisa realizada, o Ser-e-
vento é enriquecido. (BAKHTIN, 2017, p. 33, grifos 
nossos).

Nesse processo de enriquecimento su-
gerido por Bakhtin (2017), podemos perceber 
a ação ética docente, uma vez que, munidos 
de um intercâmbio de sua própria realidade, 
o professor engajado percebe as mesmas difi-
culdades que teve na figura do colega profes-
sor, ou mesmo na persona do aluno, ajudan-
do-o, sobremaneira, a transpor tais problemas 
como uma espécie de projeção, pois através 
do olhar do outro é possível identificar as pró-
prias vicissitudes.

Como a história está em pleno aconteci-
mento, ou seja, está em constante movimento, 
percebe-se que ambas as memórias, tanto a 
do passado, quanto a do futuro, estão juntas. 
Quando enunciamos, resgatamos os valores 
da memória de passado, ou seja, dos valores 
que já estão estabelecidos, contudo, tal enun-
ciado afeta tanto o sujeito falante quanto o 
seu interlocutor. Dessa forma, os sentidos são 
reinventados por conta do tom valorativo, das 
intenções e das expressões que surgem em 
seu projeto discursivo. Reassumindo-se como 
professor, dessa vez ancorado por toda uma 
história de vida pessoal e profissional, com 
vivências em diversas esferas, assume novas 
percepções diante de si e de seu trajeto, tal 
como percebemos nas falas a seguir:

É uma coisa, realmente, estranho; parece, hoje, 
eu posso dizer que, hoje eu sou professor. Hoje 

eu sou capaz de observar a ementa de uma dis-
ciplina e desenvolver um plano de curso, depois 
planificar todas as aulas, com todas as ativida-
des que eu acho que são coerentes praquilo ali, 
fazer ajustes com as outras turmas, desenvolver 
metodologias de avaliação, respeitando as in-
dividualidades dos alunos, as formas de apren-
dizado, as inteligências múltiplas e tudo mais, 
conseguiu enxergar essas coisas e olhar o que 
eu aprendi aqui. (ANTÔNIO, EN, 31/05/2019).

A partir da transformação que transcor-
reu em sua vida profissional, podemos auferir 
que “no ato da compreensão desenvolve-se 
uma luta cujo resultado é a mudança mútua 
e o enriquecimento” (BAKHTIN, 2011, p. 378). 
Assim, atuando no IFSP, precisou ressignificar 
seu conceito de professor, além do conceito de 
educação. O fato de seguir as apostilas já não 
condizia com suas expectativas como profes-
sor, por isso acolheu tão bem a liberdade em 
confeccionar o material didático, ou mesmo 
buscar outras formas de interação com o saber 
e com os alunos. Por ser um campus Federal, 
a conscientização política também se fez pre-
sente, pois começou a refletir com mais cui-
dado sobre os rumos da política, uma vez que 
uma decisão feita pelo governo poderia mo-
dificar a realidade do campus, ou seja, a sua 
própria carreira como docente.

Com a experiência positiva que teve com 
seu orientador do mestrado, passou a per-
ceber que afetividade e comprometimento, 
aliados à prática docente, leva o aluno a um 
compromisso maior com o estudo. Reconhe-
ce-se, dentro desse processo, como professor, 
capaz de observar uma ementa de disciplina e 
desenvolver um plano de curso, planificar as 
aulas com atividades, metodologias de avalia-
ção, respeitando as individualidades do aluno. 
O professor Antônio, preparando-se para o 
doutorado, revela que já possui preocupações 
que considera mais profundas e que possam, 
efetivamente, contribuir para a rede de co-
nhecimento que já existe, buscando preencher 
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uma lacuna com algo que possa servir para 
a sociedade, pois percebe que, como agente 
público, deve se responsabilizar por devolver 
à sociedade parte do investimento que rece-
be. Por isso, “só uma história de vida põe em 
evidência o modo como cada pessoa mobiliza 
seus conhecimentos, os seus valores, as suas 
energias, para ir dando forma à sua identida-
de, num diálogo com os seus contextos” (NÓ-
VOA, 1995, p. 113).

Percebemos, então, como se processou a 
percepção de si e de suas respostas como pro-
fessor e, porventura, pesquisador. A pesquisa 
(auto)biográfica, a entrevista narrativa, propõe 
esse momento de autorreflexão, quando a his-
tória de vida passa a se ressignificar, trazida 
à tona pela própria linguagem e, através dela, 
processar novamente as experiências, como 
uma chance de resposta para si.

Analisa como os indivíduos integram, estrutu-
ram, interpretam os espaços e as temporalida-
des de seus contextos histórico-culturais para 
examinar por esse viés, os processos de subje-
tivação e de socialização, do sujeito na intera-
ção dialética entre a história social e a história 
pessoal pela mediação da(s) linguagem(ns). In-
terroga os modos pelos quais os indivíduos dão 
forma às experiências, sentindo a existência, na 
interação com o outro e consigo mesmo. (PAS-
SEGGI, 2011, p. 15-16).

Interessante a ideia da memória exotópi-
ca se manifestando no relato. Conforme Amo-
rim (2009), tal memória se configura depois da 
compreensão, ou seja, quando se apreende o 
outro. Nas palavras da pesquisadora, “pode-
mos mesmo dizer que a memória exotópica se 
produz quando não compreendo mais, quan-
do não me identifico mais com o ponto de vis-
ta do outro e introduzo meu ponto de vista, 
aquilo que vejo do que o outro vê” (AMORIM, 
2009, p. 9). Assim, a memória exotópica seria a 
memória estética, dando forma e acabamento 
ao outro. A memória do futuro, nesse sentido, 

acaba por ser a memória do devir, do vir a ser, 
o que revela o processo de inacabamento em 
relação a si mesmo. Dessa forma, “[...] a sele-
tividade da memória é o espaço da valoração, 
espaço da escolha interessada, não indiferen-
te, do que recordar” (SOBRAL e GIACOMELLI, 
2018, p. 418).

Ademais, para Bakhtin (2011), a memória 
do passado é estética, e do futuro sempre de 
ordem moral. Contudo, não podemos pres-
cindir que a memória estética não seja ética, 
mas, conforme Sobral e Giacomelli (2018, p. 
419), existem as forças centrípetas e centrífu-
gas, funcionando da seguinte maneira: “[...] o 
sujeito sempre se afasta (força centrífuga) do 
que não é pertinente para suas necessidades 
enunciativas, e se aproxima (força centrípeta) 
do que o é”. Assim, ao se retomar as marcas 
constituintes da memória, mais precisamen-
te aquilo que lhe interessa, o sujeito afirma a 
verdade a partir de seu ponto de vista especí-
fico, buscando uma seleção que melhor sirva 
à sua explanação que, em nosso caso, foi uma 
narrativa de sua história de vida, tanto pessoal 
quanto profissional, valorando-a para encon-
trar o seu princípio de identidade.

Considerações finais
A busca por nossa memória, por nossa iden-
tidade, nos permite encontrar na alteridade 
o caminho que nos leva em direção ao ato 
ético. Ela nos conduz, reproduzindo sua di-
mensionalidade em nossas ações e reações, 
palavras e contrapalavras, numa escala muito 
ampla, sempre firmada no social. Compreen-
der o outro envolve um compromisso ético, 
pois diante do outro eu percebo a minha pró-
pria existência, em seu caráter de não álibi, 
ou seja, o porvir está circunscrito em minhas 
ações, ligando-me ao outro que me consti-
tui. Por isso Bakhtin (2011) nos mostra que 
estamos repletos de palavras dos outros. Ao 



André Plez Silva; Milena Moretto

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 18, p. 685-701, maio/ago. 2021 699

construirmos os nossos diálogos, carregamos 
a voz de outros, que reestruturamos e modi-
ficamos após a apropriação. Com isso, ao as-
sumirmos um compromisso responsivo-ativo 
como educadores, nos constituímos como se-
res pedagógicos que, a partir da identidade 
firmada na alteridade, reproduzimos as pala-
vras daqueles que melhor personificaram em 
nosso caminho essa identidade peculiar, a de 
ser professor. 

Logo, tendo uma educação que reflete 
o processo de viver, buscando melhorar a 
existência a partir de experiências vividas 
reflexivamente, busca-se não apenas os re-
sultados externos, mas a retomada da expe-
riência perdida que pode ser reorganizada 
através das narrativas, orientando a prática 
educacional a uma tentativa de reconstruir 
e reorganizar as experiências como forma 
de conduzir a uma percepção crítica e uma 
remodelação do futuro. Lembrando que “[...] 
ensinar e aprender não podem dar-se fora da 
procura, fora da boniteza e da alegria” (FREI-
RE, 1996, p. 142).

Portanto, buscando uma prática reflexiva 
nas experiências narrativas, cuja reorganiza-
ção da memória de passado e, consequente-
mente, uma reelaboração da memória de fu-
turo, possa despertar no sujeito social uma 
consciência crítica de suas ações. Assim, pode-
remos assegurar à experiência humana o seu 
caráter de singularidade e irrepetibilidade, 
pois se circunscreve em um contexto históri-
co definido, que dialoga com seu passado, ou 
seja, que retoma o já vivido para ressignificar 
seus níveis de formação e se digna a projetar 
o futuro, reconstruindo e assegurando o devir. 
Assim, acreditamos ser possível uma prática 
educacional que busque romper com o mu-
tismo proposto pelas crises da modernidade, 
privilegiando as experiências como cumula-
tivas em nossa formação, logo, irrepetíveis e 
intermináveis.

Assim, o ato de narrar se revela como um 
princípio constitutivo, de redescoberta e de 
revalorização da experiência, chegando tam-
bém a servir como dádiva ao leitor da narra-
tiva, pois lhe fornece, tanto para quem narra 
quanto para quem ouve, uma razão para con-
tinuar construindo a sua própria memória e, 
consequentemente, nesse caso, também a da 
própria escola.
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